
      Com o objetivo de promover 

um debate estruturado com vis-

tas a construção de tipologias 

dos espaços rurais e analisar su-

as implicações e impactos sobre 

as políticas públicas de desen-

volvimento rural, a sétima edi-

ção do Fórum Internacional de 

Desenvolvimento Territorial, 

onde foi focalizado a temática 

das dinâmicas rurais contempo-

râneas e políticas públicas. O 

evento aconteceu em Fortaleza, 

Ceará, de 11 a 14 de novembro, 

na Universidade do Parlamento 

Cearense (Unipace). O evento 

foi organizado pelo IICA, 

(Instituto Interamericano de Co-

operação   para a Agricultura) 

por meio do Fórum DRS, e con-

tou com o apoio dos Ministérios 

do Desenvolvimento Agrário 

(MDA) e do Planejamento, Or-

çamento e Gestão (MP), assim 

como do Banco do Nordeste 

(BNB), do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), da Caixa Eco-

nômica Federal (CEF) e do Go-

verno do Estado do Ceará, por 

meio das Secretarias do Desen-

volvimento Agrário e das Cida-

des. Este Fórum  teve por moti-

vação os seguintes eixos :  

-Democratização da experiência acu-

mulada na América Latina em matéria 

de desenvolvimento rural e territorial; 

• Criação de um espaço de intercâm-

bio de experiências e de conhecimen-

tos; 

Contribuição para os processos de 

integração Latino-americana. 

     Este evento contou também com a 

presença  dos estudantes do curso de 

Licenciatura em Geografia do Institu-

to Federal Baiano-campus Santa Inês, 

onde alguns discentes da turma 

2011.2 com o objetivo de socializar 

um pouco das experiências e das vi-

vências   

adquiridas no evento, acharam por 

bem elaborar o presente informativo. 

VII Fórum Desenvolvimento Rural Sustentável Interesses especiais: 

 

Socializar as experiências vivenciadas durante o  VII Fórum 

de  desenvolvimento Territorial e propor uma discussão a 

respeito dos conceitos de ruralidade, agricultura familiar, 

agronegócio  e desenvolvimento sustentável. 
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                                    Amada Geografia 

 

Tão apaixonante como uma noite de luar 

Tão emocionante como pássaro a cantar 

Tão escaldante como o sol do deserto 

Tão brilhante como as estrelas do universo 

Aprender-te é uma honra, ensinar-te é uma responsabilidade. 

Nas praças, nas ruas, no centro tudo é geografia o que se encontra na cidade.  

Mas nada justifica o que tu és realmente 

Porque quem te conhece uma vez nunca a tira da mente. 

Para o geógrafo é geografia, para os astrônomos astronomia e para os filósofos 

filosofia. 

Por tudo isso meu coração bate. 

Para o matemático é matemática e para o artista tu és arte. 

(SOUZA, Rodrigo Almeida de, 2012.)     

Imagem: http//www.iicaforumdrs.org.br  



BATE-PAPO! 

Durante o VII FORUM IN-

TERNACIONAL DE DESEN-

VOLVIMENTO TERRITORIAL, 

as turmas do Curso de Licenciatura 

em Geografia do Instituto Federal 

Baiano – Campus Santa Inês, tive-

ram uma conversa com o Sr. Jerôni-

mo Rodrigues Souza, assessor do 

Ministro do Desenvolvimento Agrá-

rio – MDA para Políticas do Semiá-

rido.  

 

O Sr. Jerônimo possui graduação em 

Engenharia Agronômica pela Universi-

dade Federal da Bahia (1991), especia-

lização em Desenvolvimento Territorial 

Sustentável, pela Universidade federal 

de Campina Grande (UFCG), em convê-

nio com o Ministério do Desenvolvimen-

to Agrário (MDA/SDT), em 2007 e, mes-

trado em Ciências Agrárias pela Uni-

versidade Federal da Bahia (1997). 

Além disso, tem experiência na área de 

desenvolvimento territorial sustentável, 

com ênfase em Politica de Desenvolvi-

mento Rural, atuando principalmente 

nos seguintes temas: orçamento público, 

educação ambiental para a sustentabili-

dade, plano de desenvolvimento territo-

rial, economia solidária 

(cooperativismo), planejamento de enti-

dades e de instituições da sociedade 

civil e do poder público, tecnologias 

sociais e assistência técnica e extensão 

rural. (Currículo lattes). 

As discussões giraram em torno 

do Projeto Repensando o Conceito 

de Ruralidade no Brasil: implica-

ções para as políticas públicas, do 

Instituto Interamericano de coopera-

ção para a agricultura –IICA, em 

parceria com o MDA.                                        

Em resposta às perguntas feitas pelos 

graduandos, a respeito de ruralidade, 

desenvolvimento territorial e políti-

cas públicas, o assessor, destacou 

que nos últimos dez anos a agricultu-

ra familiar vem crescendo considera-

velmente, ocupando lugar de desta-

que na produção de alimentos, atual-

mente responde por cerca de 70% da 

comida que chega na mesa dos brasi-

leiros. Portanto, a discussão do rural 

é importante para valorizar e impul-

sionar o desenvolvimento, além de 

reconstruir a identidade cultural da 

ruralidade brasileira. Segundo o Sr. 

Jerônimo, é preciso pensar um rural 

que além da produção de alimentos, 

produz energia, gera empregos, e 

que possui uma população que an-

seia pelas condições de lazer, comu-

nicação, saúde, etc. Numa concepção 

contemporânea de ruralidade, o ur-

bano e o rural não são antagônicos, 

mas interagem e são interdependen-

tes, da mesma forma, há de se buscar 

o ponto de equilíbrio entre pequeno 

e grande produtor, pois ambos con-

tribuem significativamente para o 

desenvolvimento do país. Jerônimo 

destacou ainda, alguns programas 

que foram implementados pelo go-

verno federal com a intenção de for-

talecer a agricultura familiar, como o 

Programa de Aquisição de Alimen-

tos – PAA, criado em 2003, no go-

verno Lula, como estratégia de com-

bate a fome e a pobreza. Este progra-

ma utiliza mecanismos de comercia-

lização que favorecem a aquisição 

direta de produtos de agricultores 

familiares ou de suas organizações, 

estimulando os processos de agrega-

ção de valor à produção. Além deste, 

o Programa Nacional de Alimenta-

ção Escolar – PNAE, obriga às pre-

feituras à comprarem, no mínimo, 

30% da alimentação escolar da agri-

cultura familiar. Dessa forma, o go-

verno vem buscando estratégias para 

impulsionar o desenvolvimento ru-

ral, em especial a agricultura famili-

ar. Quanto aos territórios de identi-

dade, o Assessor falou da importân-

cia da abordagem territorial na dis-

cussão das políticas públicas, pois 

esta é uma forma dos municípios se 

articularem para mobilizar e captar 

as políticas necessárias ao desenvol-

vimento, além de permitir identificar 

as diferenças para compreender a 

realidade local. Segundo os dados do 

MDA, existem atualmente 164 terri-

tórios de identidade reconhecidos no 

brasil. Os estudantes complementa-

ram a fala, ressaltando a necessidade 

de intensificação da política territori-

al que perpassa desde a atuação da 

sociedade civil nos colegiados até a 

sensibilização dos gestores públicos 

para reconhecer e fortalecer esta po-

lítica. Finalizando o “bate papo” o 

Sr. Jerônimo ressaltou a importância 

do diálogo entre os diferentes esferas 

do Estado (federal, estadual e muni-

cipal) para viabilizar as políticas pú-

blicas necessárias as áreas rurais e a 

importância da participação da soci-

edade, juntamente com órgãos públi-

cos, associações, ONG’s e demais 

atores sociais na identificação, fisca-

lização e construção de projetos que 

possam viabilizar o desenvolvimento 

territorial. 
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Manuel Rodolfo Otero  

Representante do IICA no Brasil, 

vice-presidente do Instituto Nacio-

nal de Tecnologia Agropecuária da 

Argentina, nos anos de 1999 a 

2002 e também como Adido Agrí-

cola do governo argentino, nos 

Estados Unidos, de 1984 a 1988. 

Manuel Rodolfo Otero é formando 

em Medicina veterinária, pela Fa-

culdade de Ciências Veterinárias 

da Universidade de Buenos Aires; 

tem dois mestrados, um em Produ-

ção Animal pelo Centro Agronômi-

co Tropical de Pesquisa e Ensino 

(CATIE) e outro em Desenvolvi-

mento Rural pela Universidade de 

Londres. 

IF GEO:  Como surgiu o IICA e 

qual seu objetivo?  

Manuel Rodolfo Otero - Durante 

a fome proveniente da segunda 

guerra mundial em 1942 a Costa 

Rica (atual sede) e os EUA decidi-

ram criar o Instituto Interamericano 

de Cooperação para a Agricultura 

(IICA) a início objetivava incenti-

var pesquisas e capacitação. A par-

tir da marcante direção do brasilei-

ro José Emílio Araújo, o IICA re-

formulou sua perspectiva, se tor-

nando uma organização de opera-

ção técnica. Atualmente, composto 

por 34 países o IICA promove o 

desenvolvimento agrícola e o bem-

estar rural através de práticas ino-

vadoras que buscam render frutos 

que conduzam à realização de uma 

agricultura mais eficiente, sustentá-

vel, produtiva e inclusiva.  

     Com uma trajetória ininterrupta 

de quase meio século de vida ao 

serviço do desenvolvimento agro-

pecuário e rural do Brasil. Preside a 

missão de contribuir para melhorar 

as condições de vida da população 

no meio rural se mantendo sempre 

invariável. Além de aproximar os 

parceiros, por meio da oferta de 

uma carteira de projetos que refli-

tam as demandas da agricultura 

brasileira face ao novo cenário in-

ternacional e regional do setor, o 

IICA desenvolve uma política de 

alianças estratégicas com institui-

ções públicas e privadas, promo-

vendo ao mesmo tempo redes cola-

borativas. 

     Em parceria com o Cadastro 

Ambiental Rural (CAR) na Bahia o 

IICA realiza o Projeto “Gestão do 

conhecimento para zona semiárida” 

ambiciona disseminar as boas prá-

ticas de convivência com o semiá-

rido, a partir de pesquisas, estágios 

estudantis. 

IF GEO: É possível conciliar agro-

negócio com a agricultura familiar? 

Manuel Rodolfo Otero - Manuel 

Rodolfo Otero - Diante dos discur-

sos que tem surgido diante desta 

nova temática é cabível ao IICA 

promover a inter-relação entre o 

agronegócio e a agricultura famili-

ar por meio do diálogo ostentando 

a importância de momentos discur-

sivos para o notório desenvolvi-

mento de ambos, é ressalto ainda 

que a IICA possui uma responsabi-

lidade social voltada para a conser-

vação do ambiente e para a geração 

de empregos. Neste contexto, tanto 

o agronegócio quanto a agricultura 

familiar dispõem de potenciais que 

devem convergir para uma relação 

de interdependência no sentido de 

promoção de desenvolvimento das 

áreas rurais. 

Aproveitando o ensejo convidamos 

o Representante do IICA no Brasil 

para uma fotografia.  

CONHECENDO O IICA 

Foto: IICA.  

Foto: Djane Tamires 
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IF GEO: Como professora de Geografia, qual sua visão 

do evento? 

 

Professora Gilda Maria - Foi um espaço importante para 

discussão e esclarecimento a sociedade civil sobre os fun-

damentos teóricos da estratégia de desenvolvimento terri-

torial. Bem como um momento propício para a compreen-

são sobre esta nova forma de concepção das políticas pú-

blicas, diante de uma nova concepção de ruralidade. Mo-

mento oportuno para percebermos a relativa abertura à 

participação popular na construção de tais políticas, muito 

embora ela ainda não seja de fato tão efetiva. Bem como 

uma oportunidade de percebermos quão distante ainda 

está o discurso acadêmico, da realidade. 

IF GEO: Qual a Contribuição do evento para a forma-

ção do profissional da Geografia? 

Professora Gilda Maria-  No que diz respeito à contri-

buição do evento na formação profissional do geógrafo, 

foi importante no sentido de promover uma  compreensão 

mais ampla  das discussões no campo teórico no que se 

refere  ao direcionamento das políticas públicas frente a 

atual concepção de ruralidade no campo acadêmico, bem 

como levar a comparações com o que ocorre na prática. 

Foi relevante ainda no sentido de levar aos futuros profis-

sionais da geografia a refletir sobre a distância que ainda 

há entre discurso e prática do desenvolvimento territorial 

no país, visto que o geógrafo é um profissional que deve 

ter um olhar crítico diante da realidade na qual ele irá atu-

ar. 

(Entrevista concedida ao Jornal IF Geo, na Assem-

bleia Legislativa do Estado do Ceará no dia 14-11-

2012.)]                                 

Gilda Maria Rodrigues do Nascimen-

to: 

Geógrafa/ Mestranda em Geografia 

pela Universidade Estadual do Ceará 

e atualmente é Professora do Institu-

to de Estudos e Pesquisas Vale do 

Acaraú- IVA. 

 Página 4 

GEO 
FALA PROFESSOR! MENSAGEM DE REFLEXÃO!!! 

 

As Sete Maravilhas do Mundo 

 

Um grupo de estudantes de geografia estudou as 

sete maravilhas do mundo. No final da aula, foi 

pedido aos estudantes para fazerem uma lista do 

que eles pensavam que fossem consideradas as sete 

maravilhas atuais do mundo. Embora houvesse al-

gum desacordo, começaram os votos: 

 

1. Pirâmides Grandes do Egito  

2. Taj Mahal  

3. Grand Canyon  

4. Canal de Panamá  

5. Empire State Building  

6. Basílica de St. Peter  

7. A Grande Muralha da China 

Ao recolher os votos, o professor notou uma estu-

dante muito quieta. A menina, não tinha virado sua 

folha ainda. O professor então perguntou à ela se 

tinha problemas com sua lista. 

A menina quieta respondeu: - Sim, um pouco. Eu 

não consigo fazer a lista, porque são muitos. 

O professor disse: - Bem, diga-nos o que você já 

tem e talvez nós possamos ajudá-la.  

A menina hesitou, então leu: - Eu penso que as sete 

maravilhas do mundo sejam: 

1. tocar  

2. sentir sabor  

3. ver  

4. ouvir  

5. sentir  

6. rir  

7. e amar 

A sala então ficou completamente em silêncio. É 

fácil para nós olharmos as façanhas do homem, já 

que negligenciamos tudo o que Deus fez para nós. 

Que você possa se lembrar hoje daquelas coisas 

que são verdadeiramente maravilhosas. 

"Faça tudo de bom que você puder para todas as 

pessoas que você puder, quando você puder." 

  

                                           (Autor desconhecido ) 

http://www.mensagensdecarinho.com.br/reflexoes/as_sete_maravilhas_do_mundo_1832.html#
http://www.mensagensdecarinho.com.br/reflexoes/as_sete_maravilhas_do_mundo_1832.html#
http://www.mensagensdecarinho.com.br/reflexoes/as_sete_maravilhas_do_mundo_1832.html#
http://www.mensagensdecarinho.com.br/reflexoes/as_sete_maravilhas_do_mundo_1832.html#
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CAÇA -PALAVRAS. 
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Encontre palavras que lembrem o conceito de ruralidade: 

 

C  A  M  P  O   N  Y  X  N  S  F  P 

H  P   L  A  N   T   A Ç  Ã  O  A A 

Á  S   C  L  G   R   S  D  R  N Z  S 

C  M  S  Z   R  N   B  S   Z A E  T 

A  N   I  M  A   I    S   L  Z K N O 

R  N  W G  N   P   L  E  N J   D  R 

A  V  E  S   J   R  D  C  R  C  A  R 

S   S  K  P  A  N   S  Í   T  I   O   S 

R  R   I  O  S   V  M D  G T   S   S 
 

 

Respostas: campo, sítios, granjas, pasto, plantação, aves, animais, fazenda. 

Caro leitor, 

É com imensa satisfação e através deste informativo, que tor-

naremos público os conhecimentos que foram adquiridos a 

partir das discussões e debates do VII Fórum Internacional de 

Desenvolvimento Rural Sustentável, cujo tema deste ano foi 

intitulado de: Dinâmicas rurais contemporâneas no Brasil e 

políticas públicas.  

A iniciativa da construção deste informativo foi de parte dos 

alunos de Licenciatura em Geografia do IF Baiano-Santa Inês, 

turma 2011.2, os quais participaram do evento supracitado, 

como forma de expor para a escola e comunidades circunvizi-

nhas parte das vivências e experiências que lhes foram propici-

adas durante todo o evento. 

O VII Fórum é parte integrante do projeto “Repensando o 

Conceito de Ruralidade do Brasil: implicações para as políti-

cas públicas”. A abordagem é focalizada em três planos, que se 

relacionam ás perspectivas brasileiras, europeias e latino-

americanas, que visa á caracterização e tipificação dos espaços 

rurais. 

Todo pensamento está focalizado na construção das discussões 

que girem em torno dos impactos e implicações sobre às políti-

cas públicas e de desenvolvimentos rural, que permita o desen-

volvimento dos espaços rurais de forma digna, onde o homem 

tenha seu espaço e que estes homens sejam acima de tudo, ho-

mens felizes.  

O referido informativo é uma produção independente e visa à 

divulgação de informações, a partir de um roteiro que trás a 

apresentação do evento, entrevistas com professores e diferen-

tes reflexões que giram em torno do evento e de suas temáticas 

e propostas.  

 

GEO 
HORA DE SORRIR. 



DICA DE LEITURA! 
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TOS, R. (Orgs.). Mundo rural brasileiro: ensaios inter-

disciplinares. Rio de Janeiro: Mauad, 2008. p. 255-269. 

  GUILHOTO, J. J. M. O agronegócio familiar nas regiões e 

nos estados. In: PIB da agricultura familiar: Brasil-

Estados. Brasília: MDA, 2007, p. 37-67. 
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Marconde de Carvalho Noronha 
Mestre em Desenvolvimento Regional 

pela Universidade Federal do Amazonas 

(2009), aonde se graduou em Ciências 

Econômicas (2002) e Estudos Sociais 

(1986), atua no magistério desde 1986, 

sendo atualmente professor nas faculda-

des FUCAPI e UNIP, Diretor de Desen-

volvimento Regional na SEPLAN/AM, 

Coordenador do Núcleo Estadual de 

Apoio aos Arranjos Produtivos Locais e 

do Comitê Local do Acordo de Coopera-

ção Brasil-Itália. Escritor de livros di-

dáticos de geografia do Amazonas desde 

1995, com várias obras publicadas e 

adotadas na rede pública e particular de 

ensino. Especialista em Planejamento 

Estratégico e Qualidade. 

Aproveitando o ensejo os elabora-

dores deste Jornal, decidiram soli-

citar dicas de um mestre. Na opor-

tunidade convidamos o mestre 

Marconde Noronha que destacou a 

importância do Fórum nas discus-

sões direcionadas aos territórios 

rurais, enfatizando a necessidade 

de eventuais conferências com no-

vas temáticas visando a troca de 

experiências a fim de tornar possí-

veis o acesso a todos os cidadãos 

os programas de  políticas sociais. 

Crendo no não engavetamento das 

propostas apresentadas durante o 

evento, o mestre ainda parabenizou 

a organização do mesmo e disse 

sentir-se orgulhoso em estar parti-

cipando. 

Formado no período em que o cur-

so de Geografia era integrado ao de 

História (Estudos Sociais) sendo 

professor de geografia durante 18 

anos de instituições privadas, o 

mestre acredita que o papel do pro-

fessor e do educando não deve ser 

visto de maneira diferente, pois 

ambos percorrem com o mesmo 

objetivo: o de multiplicar defini-

ções dos recursos a fim de adquiri 

argumentos capazes de divergir 

dos conceitos alheios construindo 

uma ponte de diálogo entre eles. 

Lembrou das dificuldades encon-

tradas por ele, quando fazia sua 

licenciatura, tendo em vista que a 

mesma ocorreu durante o processo 

de transformação da ciência geo-

gráfica. Ressaltando que sua ori-

gem é humilde e que tal fato não o 

fez desacreditar da sua potenciali-

dade.  

Finalizando o diálogo o mestre nos 

levou a reflexão através da frase: 

“Sabes que escolhestes uma profis-

são de risco? Tu tratas de vidas!” 

Foto: Rodrigo Almeida. 

DOCENTE EM FOCO! 

Colaboradores do Evento. 


